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Apresentação 

História Medieval: experiências do passado, perspectivas contemporâneas. 

 

                           Não diga jamais 

Poderá parecer estranho para muitos, talvez mesmo abusivo, o fato de nossas 

Universidades dedicarem grande parte de seus cursos de História à Idade 

Média, sobretudo se atentarem para a circunstância de não termos no Brasil 

nem arquivos nem problemáticas pertinentes e, muito menos, o passado 

medieval. Assim sendo, de uma Universidade Brasileira jamais surgirá um 

medievalista, o que não importa em dizer que seja impossível fornecer 

cursos sérios e honestos sobre o passado medieval de importância primordial 

para a formação de professores de História e historiadores brasileiros. 

[...] 

Não deixa de ser com alegria que acolhemos a edição desses documentos, a 

primeira assim cremos, a ser feita no Brasil. [...] os estudantes serão os 

maiores beneficiados com essa iniciativa e, com eles, aumentará, em 

substância, a possibilidade de termos melhores historiadores do Brasil 

(LINHARES, 1979, p. 11; 13-14). 

 

Com essas palavras, Maria Yedda Leite Linhares apresentou a obra O Modo de 

Produção Feudal, de Jaime Pinsky. Ao invocar esse conteúdo para apresentar um dossiê 

dedicado exclusivamente às problemáticas acerca da Idade Média, não se pretende levantar 

uma bandeira de vitória sobre o monte da revanche, mas marcar um ponto de chegada do 

campo dos estudos medievais no Brasil, com potencial ainda latente e capacidades de 

inovação que não devem ser subestimadas. 

A trajetória dos estudos históricos no Brasil se entrelaça à dos estudos medievais. Em 

1942, Eurípedes Simões de Paula defendeu a primeira tese doutoral em História do Brasil 

(SILVA; ALMEIDA, 2016), justamente dedicada a uma problemática acerca da Idade Média. 

Intitulado O comércio varegue e o grão-principado de Kiev, o trabalho analisou a atuação dos 

escandinavos em regiões orientais no contexto medieval, propondo reflexões sobre as relações 

comerciais entre Oriente e Ocidente (de PAULA, 2009). 

Depois de atuar junto à força brasileira na Segunda Guerra Mundial, entre 1942 e 

1945, Eurípedes Simões de Paula assumiu a cadeira de História da Civilização Antiga e 

Medieval na então Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo 

(USP) (LOMÔNACO, 2019). Quinze anos depois, esteve à frente das discussões que deram 

origem à Associação Nacional dos Professores Universitários de História (ANPUH) (SILVA; 

ALMEIDA, 2016). 

O protagonismo de um indivíduo não representava, contudo, a proeminência de um 

campo. No final de 1970, poucas universidades apresentavam uma separação entre História 
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Antiga e História Medieval – reflexo da escassa especialização desses dois campos no Brasil 

(SILVA; ALMEIDA, 2016). Foi principalmente da década de 1990 em diante, que os estudos 

medievais ganharam fôlego e cresceram no Brasil. A partir de então, historiadores voltaram 

seus olhares à Idade Média, alguns desenvolveram parte de seus estudos em países europeus e 

muitos se tornaram professores universitários, a orientar, dessa forma, futuros medievalistas. 

Assim cresceu a medievalística brasileira, impulsionada pela maior presença de especialistas e 

pelo crescimento das pesquisas em História Medieval nos Programas de Pós-Graduação – 

formando novos mestres e doutores –, até chegar à fundação da Associação Brasileira de 

Estudos Medievais (ABREM), em 1996 (BASTOS, 2016). 

A abertura do século XXI trouxe também mudanças significativas para os estudos 

medievais no Brasil e no mundo. O avanço acelerado da internet foi acompanhado da abertura 

de arquivos digitais a partir de um esforço de digitalização e disponibilização de documentos 

em alta resolução, de modo a emular a presença física do pesquisador diante de seu suporte e 

proporcionar acesso crescente a bases de dados antes muito distantes. A entrada das grandes 

livrarias e a internacionalização das vendas on-line ampliou o acesso – embora muitas vezes 

custoso – às obras de referência e às novas publicações da medievalística. Tanto quanto ou 

mais significativo, foi a ampliação do acesso aos periódicos e aos artigos que passaram a 

circular cada vez mais nas universidades brasileiras, ao que se soma a iniciativa de docentes, 

discentes, Programas de Pós-graduação e grupos de pesquisa, em organizar revistas 

especializadas sobre problemáticas ligadas à Idade Média. 

Nesse mesmo contexto, enquanto o mundo dava passos largos no desenvolvimento de 

novas tecnologias da informação, o Brasil deu saltos sociais e educacionais por meio de uma 

política de governo, a qual, entre os anos de 2004 e 2014, ampliou os investimentos na área 

educacional em cento e trinta por cento (MENDES, 2015). Essa iniciativa promoveu um 

avanço quantitativo e qualitativo das investigações sobre a Idade Média no país. A oferta de 

oportunidades de estudo e pesquisa no exterior durante a graduação e a pós-graduação, 

ampliou as possibilidades da formação de medievalistas brasileiros em universidades, 

arquivos e núcleos de pesquisa de diversos países do mundo, marcadamente da Europa. Os 

estudos medievais brasileiros se internacionalizaram ainda mais a partir de novos diálogos e 

parcerias com instituições de ensino e investigadores estrangeiros. 

A nova geração de medievalistas favorecida por esse ambiente, aprofundou os estudos 

das problemáticas suscitadas pelos mestres das gerações anteriores, enveredando pela senda 

de perspectivas teóricas renovadas que também apontaram outros temas, outros objetos e 
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outras preocupações diante do presente. Concomitantemente, a expansão das Instituições de 

Ensino Superior da oferta de cursos de graduação e pós-graduação, abriu as portas das 

universidades a essa geração de medievalistas por meio de concursos públicos. Assim, novos 

pesquisadores passaram a aprender os ofícios do historiador e do medievalista. 

Os desdobramentos desse brevíssimo itinerário dos estudos medievais no Brasil 

podem ser vislumbrados neste dossiê, que reúne trabalhos de pesquisadores das diversas 

regiões do Brasil, a oferecer reflexões sobre os mais variados temas a respeito da Idade 

Média, tais como a atuação e relação dos poderes régio, senhorial e eclesiástico; produções 

literárias e narrativas; criação das universidades; representações e modelos femininos; e 

demais problemáticas, como se poderá constatar pela leitura das páginas que seguem. 

Essas problemáticas foram analisadas a partir do uso das mais diversas tipologias 

documentais – registros régios e eclesiásticos, ordenações legais, tratados teológicos, 

crônicas, hagiografias, entre outras –, oriundos de arquivos físicos e digitais, e também do 

trabalho de transcrição, tradução e publicação de obras originais levado a cabo pela iniciativa 

editorial. Tudo isso em uma revista acadêmica inteiramente on-line e gratuita, mantida por 

uma instituição pública de excelência. 

À parte do dossiê, mas relacionado ao tema da Idade Média, esse volume da Vozes, 

Pretérito & Devir traz também uma entrevista com o professor Dr. Carlile Lanzieri Júnior, 

que ofereceu suas reflexões sobre as mudanças experimentadas pela medievalística brasileira, 

bem como a importância do estudo da Idade Média no Brasil, as perspectivas teóricas para os 

estudos medievais e os usos políticos desse passado que, dizem alguns, não nos pertence, 

embora nos seja tão presente – basta saber olhar! 

Como toda iniciativa nutre uma expectativa, a organização deste dossiê não é 

despretensiosa. A primeira dessas intenções diz respeito ao incentivo à ampliação dos estudos 

sobre a Idade Média, quer seja por estudantes da Universidade Estadual do Piauí (UESPI), 

cujos docentes organizam essa revista, mas também pelos futuros historiadores nordestinos. 

Enquanto as universidades e programas de pós-graduação do Sul e do Sudeste, e em 

menor medida do Centro-Oeste, têm seus quadros integrados por especialistas em História 

Medieval, o mesmo não ocorre no Norte e no Nordeste. Tratando-se dessa última região, a 

condição tardia do desenvolvimento de Programas de Pós-Graduação e a concentração das 

linhas de pesquisa em problemáticas locais ou regionais, são fatores que explicam a pouca 

presença de estudos ligados à Idade Média (ALVARO; MOTA, 2019).  
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A organização deste dossiê busca também oferecer um espaço de publicação – palavra 

entendida aqui em seu sentido lato, isto é, de tornar público – dos resultados obtidos pelo 

esforço investigativo de alguns dos pesquisadores brasileiros que se debruçam sobre a Idade 

Média para escrutiná-la com o devido rigor exigido pelo ofício do historiador. 

Em um contexto de atritos políticos e curriculares, quando saltam vozes a 

desqualificar e desmerecer diversos temas e problemáticas, a reunião desses artigos visa 

ratificar a importância dos estudos medievais no Brasil e chamar atenção para o fato de que a 

História é uma área composta por campos, e a inabilitação ou eliminação de um deles, não 

representa a possibilidade de ampliação dos outros, mas antes o enfraquecimento e o 

encolhimento da própria área; por consequência, seu descrédito e desmerecimento já tão 

acelerados em tempos de negacionismo e certezas anticientíficas. A quem duvida desse perigo 

ou julga-o menor, sugiro: não diga jamais. 

Uma excelente leitura a todos. 

Carlos Eduardo Zlatic 

Curitiba, março de 2021 
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